
PRODUÇÃO DE JUTA 

Uma. quantidade auperior a 95:' da juta oonsum l dã no mundo procede da 
tnd1&, não obstante absorver êete pais maia de so:r: de sua própria produ _ 
ç8:0. As guerras olvh que ali S8 têm verificado nos últimos anos e que 
deram ensejo à independência do Paquistão, dehrmlnar&lll, por sua vez, pro 
fundas mOdificações politlco-ecOnÔmlC&s na regIão de Bengala. E8989 pe; 
turbações muito contribuíram para a escassez de juta nOB mercados lnter~ 
clon.als e para a rápida elevação do preço da tonelads. que,de 20 librae 8; 
1935, passou a 106, atualmente, isto é, um aumento de 530'%. ou, levando em 
conta a depreoiação da libra, de ~~e>:'. 

Em conseqüêr:cla dos distúrbios políticos ocorr I dos no Oriente, dei­
xou o Brasil de reoeber, com regularidade, a juta i ndiana, o Q.ue determi_ 
nou ime~.1.atamente prcfuncas perturbações no ritmo da nossa produção de a­
niagem, cu.10s ref1elwS se fizeram sentir, de maneira desfavorável, na ec~ 
nomia agro-industrial do pais, princ ipa 1mente . em são Paulo. 

Nestas condições, procuraram os industriais pau1.1.stas intensificar 
a prOdução de juta na Amazônia, onde os nipônicos ,antes da últ1.ma guerra, 
conaegu.1.ram realizar notável trabalho de a Climatação da juta indiana, COII 
bons resultados econômicos. Tal incentivo permitiu àquela região no .. 
fonte de rendas, capaz de, se con\'en i entemente amparada e desenvolvida. 
transformar o Brasil,de pais importador 8ttI exportador deSSa lIIatéria pri.a. 

ABASTECIMENTO DE JUTA NO BRASIL - PERíODO 1.941 -1948 

ANe 

8 704 
16 6,4 
8 275 

16 279 l' 900 
12 958 . 

~~ n~ 

PRODUÇÃO DA AMAZÔNIA 
(em toneladas) 

957 ,ti\i 
g 221 
6 464 
8 088 
6 286 
9 000 

Ane.1hando-se as possibilidades da Amazônia, Q.ue é a região ma1s 1& 
d icsda para as cuil;uras de juta. chegaremos aos seguintes resultados: 

Quanto às condl~ões ecológicas, s prOdução de fibra l1mpa, a11 obt! 
da, Varia de L 200 &. 2 000 Q. uilos por hectere, ou seja, 9uperlor. em mé­
dia, à obtida na índia. Isto contr ibui para Q.ue se tornem lucrativaB aI 
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culturas dêsa9 têxtil naquele. região. onde, segundo dadas apresentados 
por lavradores nlpQnloos, se obtém. com a despesa de 2 500 cruzeiro!;! por 
hectare, uma. produção (na base de 1 200 quilOS por hectare e ao preco co!:, 
rente t1e sels cruzeiros por quilo) no valor de 7 200 cruzeiros. 

Quanto às condições técnicas, já S8 vêm notando os eCeitos dos ser· 
viços federais e estaduais, Que procuram, agora e com o auxilio de alguns 
remanescentes nipÔnicos, intensificar a produção em bases técnicas. Em 
1948, foram distribuídas aérea de 15 toneladas de semente!! selecionadas, 
esperando-se 0.0 corrente ano uma disponibilidade de mais de 50 toneladae 
de sementes .. ~D19trlbuida convenleutemente, esta quantidade poderá co­
brir, por sua vez, uma área de 16 000 hectares, o que permitirá, em 1950, 
uma produção de fibra nunc'J. inferior a 20 000 toneladas - equivalente a 
mais de so.t do consumo da indústria nacIonal de aniagem. Como compleme:e 
to ao trabalho dos técnicos agríco19.s, torna-se necessário o financiamen­
to direto da lavoura ou das firmas comerciais idôneas, pois a grande mai2 
ria dos juticultorlits não tem capacidade para estabeleoer negócios diretos 
com as nossas institui'1ões banoárias. 

O comárcio da juta nacional ressente-se de um serviço eficiente de 
classifioação do produto, o que muito tem contribuído par~ sua deprecia­
ção nos centros lndustrla19. Além disso, os impostos e fretes que inci­
dem sÔbre essa matéria prima são excessivos - cerca de 43:' do !'leu Valor 
venal . 

CONDIÇÕES HUMANAS 

Ele, sem dúvida alguma, a 'Parte mais delicada do problema. A juta, 
pelas suas oondições peculiares de produção,exige grande núttero de braços 
a baixo salário, a fim de tornar compensadora sua exploração. Daí, ter-se 
transformado a índia,pràticamente,no único exportador mundial dessa fibra. 

Tendo em vista a falta de braços na Amaz;nia, surge ncvsmente a i­
déia de promover a imigração de agricultOres asiátiCOS, por serem êstes e 
lementos os mais indioados J)lira o melo em questão. Pensam os técnicos n; 
p03a.::::'.:lidade da instalar na AlllaEônia duas colÔnias indonéslas, com oapa­
oldaJ"! pare.. 500 fa~íl1a s C~"!b Uma e que se dedioarão à oultura de juta, 
arroz, g61'gelim e a fo1'maQ&O dEI granjas leiteiras. 

l!:vldentemen;e, tal plano abra~e problemas que ultrapassam o aspec_ 
to puramente 6conomioo . MeDIDO sob este aspeoto, resta considerar se o 
Bras1:, que luta I'8ra mel~orar a situação social de sua popUlação rural, 
devera entr~ em competiçao Oom uma eoonomia estrsngelra caracterizada 
por um padrao de vida extremamente baixo. 
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